
Ano XXXVIII - nº1660 - Circulação Semanal ITABIRITO - MARIANA - OURO PRETO e distritos
oliberalinconfidentes.com.br

Sexta-feira, 19 de dezembro/2025

Fundado em Agosto de 1988 por D. J. Rendeiro de Noronha

O LIBERAL

Nova UBS é inaugurada em Amarantina
Unidade foi construída em parceria com a administração municipal, via investimento de R$ 1,3 milhão feito pela Pedreira Irmãos Machado

VICTÓRIA OLIVEIRA

Foi inaugurada nesta quinta-feira (18) a Unidade Básica de Saúde José dos Santos Costa, em 
Amarantina, resultado de parceria público-privada entre a Prefeitura de Ouro Preto e a Pedreira Ir-
mãos Machado, que investiu R$ 1,3 milhão na obra. A unidade de aproximadamente 420 m² deve 
beneficiar cerca de 5 mil moradores de Amarantina e localidades vizinhas, oferecendo consultórios 
médicos, consultórios odontológicos, salas de vacinação e observação, raio‑X odontológico e uma 
farmácia para retirada imediata de medicamentos. “Amarantina é o distrito de Ouro Preto que mais 
cresce, segundo o IBGE, e ganha uma UBS moderna e aberta para acolher a população. A Saúde 
está em alta no município de Ouro Preto” destacou o prefeito Angelo Oswaldo.

Projetada para abrigar duas equipes de Saúde da Família e uma atuação multidisciplinar com 
fisioterapeutas e psicólogos, a UBS também conta com almoxarifado, central de materiais esteri-
lizados, banheiros e copa; a execução ficou a cargo da Agência de Desenvolvimento Econômico 
de Ouro Preto (ADOP) e as obras foram realizadas pela Frantec Engenharia, em terreno doado 
por José Dias. “O município sozinho não consegue entregar tudo que a população precisa. É por 
isso que essas parcerias são muito importantes. Entregamos mais um equipamento público, de 
qualidade e a altura da comunidade”, afirmou o chefe de Gabinete, Zaqueu Astoni. A unidade, que 
recebeu o nome em homenagem a José dos Santos Costa, reuniu autoridades locais, representantes 
da pedreira e membros da comunidade na cerimônia de inauguração.

Homenageado: José dos Santos Costa foi colaborador na pedreira Irmãos Machado, reco-
nhecido pelo comprometimento com o trabalho e pelo respeito para com o próximo. Ele faleceu 
em 2022.

Era de parcerias PÚBLICO-PRIVADAS: 
•	 Promovendo o desenvolvimento e o desafogamento do trânsito na BR-356, a Prefeitura de Ouro Preto e o 

Instituto Arjon entregaram no sábado, 13/12, o Trevo do Maracujá. 
•	 Em Engenheiro Corrêa, uma parceria entre a prefeitura de Ouro Preto e a Herculano Mineração viabilizou a 

restauração da Estação Ferroviária local. Construída em 1896, o espaço renasce para a memória, a cultura 
e a convivência da comunidade distrital.

•	 Já em Amarantina, parceria entre a prefeitura de Ouro Preto e a Pedreira Irmãos Machado garantiu nova 
UBS local. Leia em detalhes nesta edição de O LIBERAL.

Com a chegada do fim do 
ano, a edição impressa de 

O LIBERAL entra em breve 
recesso. Agradecemos  ao nosso 
público leitor e parceiros pela 
lealdade, compromisso com a 
verdade e amor pelo bom jorna-
lismo. Retornamos com a edição 
impressa em 16 de janeiro de 
2026. Visite: 
oliberalinconfidentes.com.br
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Tempo em que donas Tempo em que donas 
de casa cantavam Vde casa cantavam V

Na semana passada, pensou-se haver esgotado lembranças 
das principais atividades econômicas, em Cachoeira, durante os 
anos 40. Assim este autor pensava, até que um maldito desses, 
“jecas do asfalto” o fez despertar. “Jccas do asfalto” nos perturbam, 
dia e noite, com o “sub woofer” do som automotivo nas alturas., sem 
que nenhuma autoridade o coíba, embora a prática seja proibida, 
quando a perturbar o público.  Pelo menos, neste caso, a tranqueira 
eletrônica daquele energúmeno nos serviu para lembrar algo 
interessante. 

Uma batida mais seca daquela coisa fez-me lembrar de som 
parecido, muito comum no ambiente cachoeirense, no período 
da tarde e a se prolongar pelo início da noite, até que viesse o 
silêncio do repouso, bem mais cedo do, hoje, praticado. Aqueles 
sons caracterizavam a última etapa da atividade, que convertia 
uma frutinha vermelha em matéria prima da mais tradicional bebida 
brasileira: o café!  A produção artesanal do café era uma atividade, 
tipicamente feminina, que começava com a colheita, nos cafeeiros 
de muitos quintais. A partir da colheira, as frutinhas passavam por 
longo processo, que requeria muito trabalho. Da colheita ia para a 
secagem da polpa, os grãos espalhados em terreiros, quando eles 
ficavam prontos para lhes ser removida a casca externa. Confesso 
não me lembrar de como era processo desse descasque; se era feito 
com o uso do pilão ou de alguma outra forma.  Sei que, descascados, 
os grãos já divididos nas duas partes, que dão origem às duas folhas 
primárias, de um cafeeiro, eram novamente espalhados ao sol, por 
breve período. Isso servia para que a casca interna se descolasse. 
Além da casa externa, a cobrir a polpa, uma casca mais resistente e 
semelhante a um plástico, que recobre as duas partes da semente, 
essa capa “plástica” era, a seguir, separada, definitivamente, pelo 
que se denominava “pilar” o café. A “pilagem” consistia, então, 
em socar os grãos, no pilão, de forma a separar a casca interna, 
definitivamente e, em seguida, soprá-la. Aqui, as sementes do 
café estavam prontas para a tarefa, no meu entendimento, mais 
crucial e penosa, para quem se dispunha a executá-la: a torrefação 
ou torragem; ou seja, torrar o café até atingir o ponto ideal para a 
sua transformação em pó. Torrar o café, além do incômodo pela 
exposição a alta temperatura e o risco de choque térmico, ao sair 
do ambiente, representava enorme responsabilidade. Havia que ter 
muita atenção ao ponto ideal, para	 que, no final, a bebida 
tivesse boa qualidade. Finalmente, os grãos estavam prontos para 
serem transformados em pó, no pilão, mediante firmes socadas, por 
braços fortes, com a chamada “mão-de-pilão”, instrumento roliço, 
pesado, de madeira, de quase a altura de uma pessoa. Daquelas 
batidas ouvia-se o tum... tum... tum... a ecoar bem longe. 

Era assim, em Cachoeira, no tempo em que donas de casa 
cantavam! Andava-se por ruas esburacadas, empoeiradas ou 
barrentas, a ouvir um... tum... tum...., enquabti, da mesma fonte, 
se aspirava o aroma do pó, antes de ser levado ao coador, para 
se tornar o verdadeiro café. Tudo isso era realizado por mulheres 
laboriosas, corajosas, valentes (algumas também no nome), em 
nome do sustento de suas respectivas famílias. 

Se, hoje, há o caro e apreciadíssimo “café de jacu”, naquela 
época, tínhamos outro, não mais caro e nem famoso, porém a 
entrar no processo de produção com meio caminho andado: era o 
“café de coruja” A coruja, grande apreciadora do café maduro, extrai 
sua polpa adocicada e lança o restante, livre da polpa e da casca 
externa. Cabia a crianças o trabalho de catar o “café de coruja”.  
Trabalhava-se de cócoras, mãos a deslizar pelo chão, revolvendo 
folha para encontrar os rejeitos da coruja. Fui catador do café de 
coruja e não gostei da experiência!

Banda Boa lança primeira música 
em projeto inclusivo

A Banda Boa, iniciativa da APAE de Itabirito que há mais de 13 anos 
promove a música como ferramenta de inclusão, celebra um marco histó-
rico. O grupo, que desde o ano passado ganhou nova configuração com a 
Banda Boa Show — formada por dez alunos — lançou sua primeira gra-
vação oficial. A canção “Amor de Carnaval”, composta por Pirulito da Vila 
e com arranjos da professora Júlia Carvalho, foi apresentada no dia 18 de 
dezembro, na Casa de Cultura Maestro Dungas, dentro da programação do 
Natal Iluminado.  

O projeto, que reúne estudantes com diferentes tipos de deficiência, vai 
além da produção artística: representa valorização, autoestima e superação. 
A experiência em estúdio proporcionou vivências culturais, fortalecimento 
da cooperação e da criatividade, além de reafirmar o compromisso da escola 
com uma educação inclusiva e transformadora. Cada conquista da Banda 
Boa é celebrada como prova de que talento e sonho não conhecem limites.

Arte contemporânea ganha força em MG
O governador Romeu Zema visitou a re-

cém-inaugurada Parcus Gallery, no Hotel Vila 
Galé Collection Ouro Preto, e destacou o impac-
to da chegada da primeira galeria internacional 
de arte contemporânea em Minas Gerais.  

Recebido por Robert L. Parcus, fundador da 
galeria, Zema e a secretária de Cultura e Turis-
mo, Bárbara Botêga, se impressionaram com a 
diversidade e qualidade das obras expostas, que 
reforçam Ouro Preto como novo polo artístico 
internacional.  

A Parcus Gallery, fundada em Berlim em 
2017, aposta em um modelo inovador: não co-
bra comissão sobre vendas e prioriza a valori-
zação dos artistas. Já nasce com grandes planos 
— entre eles, a Art Ouro Preto, primeira feira 
internacional de arte em Minas, marcada para 
julho de 2026.  

Com essa iniciativa, Ouro Preto se consoli-
da como referência cultural, unindo patrimônio 
histórico, turismo e arte contemporânea em um 
mesmo espaço.
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SAAE esclarece sobre abastecimento e qualidade da água em Mariana
MARCOS DELAMORE

Na última semana, moradores de 
Mariana questionaram a qualidade da 
água fornecida pelo Serviço Autôno-
mo de Água e Esgoto (SAAE) à po-
pulação local. Para esclarecer a situa-
ção, a autarquia municipal detalhou o 
abastecimento de água no município.

De acordo com o órgão, a água 
distribuída no município atende rigo-
rosamente aos parâmetros de potabi-
lidade determinados pelo Ministério 
da Saúde. Além disso, em atenção 
às informações circuladas nas redes 
sociais, o SAAE assegurou o moni-
toramento e o controle de qualidade 
da água.

“O SAAE reforça que a qualidade 

da água distribuída em Mariana é mo-
nitorada continuamente, conforme os 
padrões estabelecidos pela legislação 
vigente. Atualmente a cidade conta 
com 4 Estações de Tratamento de 
Água e toda a água é monitorada, des-
de os mananciais à distribuição”, diz 
um trecho da nota enviada ao Jornal O 
Liberal Inconfidentes.

A autarquia de saneamento bá-
sico descarta o uso do Rio Ribeirão 
do Carmo como fonte de captação e 
afasta quaisquer indicativos de cor-
relação com um acidente ambiental 
ocorrido em 2015.

“Em relação ao acidente am-
biental citado, esclarecemos que os 
mananciais utilizados pelo SAAE 
não foram afetados. O Ribeirão do 

Carmo não é fonte de captação do 
SAAE, justamente por não atender 
aos padrões de potabilidade exigidos, 
embora análises tenham sido realiza-
das por precaução”, destaca.

Consumo de água em Mariana
Um estudo realizado pela Agên-

cia Reguladora Intermunicipal de 
Serviços de Saneamento (ARIS), 
responsável pela fiscalização dos 
serviços do SAAE, indica que Ma-
riana possui um consumo de água de 
275%, número superior à média de 
Minas Gerais.

A respeito desse dado, a empresa 
ressalta que o uso excessivo acarreta 
diversas consequências ambientais 
e impacta a disponibilidade de água 
nas fontes de captação do recurso. 
“Esse fator contribui para a pressão 
constante sobre o sistema de abaste-
cimento e reforça a importância do 
uso consciente da água por toda a 
população”, revela. 

Revisão Tarifária
Desde 2019, o SAAE Mariana 

não passa por uma revisão tarifária. O 
congelamento de seis anos impactou 
os serviços de água e esgoto, e dese-
quilibrou a arrecadação, fazendo com 
que a empresa não tenha autonomia 
financeira.

Segundo a autarquia, 91% de 
toda a receita que mantém o abasteci-
mento de água e o esgotamento sani-
tário, em Mariana, é advinda da Pre-
feitura Municipal, enquanto 6,39% é 
arrecadado com a Tarifa Básica Ope-

racional (TBO).
“O SAAE reconhece a neces-

sidade de investimentos contínuos 
em modernização e ampliação do 
sistema de abastecimento. No en-
tanto, é fundamental destacar que o 
município enfrenta um índice de ina-
dimplência elevado, atualmente em 
67,7%, o que impacta diretamente a 
capacidade financeira da autarquia 
para realizar grandes investimentos 
estruturais”, informa.

A revisão tarifária tem o objetivo 
de equilibrar o valor da tarifa com os 
custos operacionais de saneamento 
básico. Nesta terça-feira (16), às 14 
horas, o Plenário da Câmara Munici-
pal de Mariana recebe a reunião entre 
o SAAE e a Agência Reguladora In-

termunicipal dos Serviços de Sanea-
mento de Minas Gerais/ARIS-MG 
para tratar sobre o abastecimento de 
água e o esgotamento sanitário no 
município de Mariana.

Para garantir segurança na qua-
lidade da água e apresentar os resul-
tados das análises, o SAAE disponi-
bilizou os relatórios de qualidade da 
água para consulta pública no site 
oficial.

“O SAAE de Mariana reafirma 
seu compromisso com a transparên-
cia, a qualidade dos serviços presta-
dos e a busca constante por melhorias 
no abastecimento de água, permane-
cendo à disposição da população e da 
imprensa para quaisquer esclareci-
mentos adicionais”, concluiu.
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Justiça confirma decisão do MPMG e oficializa perda do 
mandato de vereador de Mariana

MARIANA 4AMENIDADES
valdetebraga@yahoo.com.br

A magia da “virada”A magia da “virada”

Valdete 
Braga

Aproxima-se, em passos rápidos, o final do ano. Em uma sema-
na será Natal e em seguida os festejos da “virada”, celebrando mais 
um ano que se inicia. Existe uma magia meio boba, mas deliciosa, 
na virada. A gente pula sete ondas, escolhe a cor da roupa com cui-
dado e come lentilhas e romã. É científico? Provavelmente, não. É 
necessário? Com certeza, sim. A esperança de que o novo ano será 
melhor é combustível para as nossas melhores expectativas.

Racionalmente, sabemos que o sol nascerá no dia primeiro da 
mesma forma que nasceu no dia anterior e no anterior antes dele. A 
física não se altera, os problemas não acabam, mas precisamos do 
sentimento de recomeço, e é nele que depositamos nossas preten-
sões de um mundo melhor.

O Ano Novo chega com cheiro de novidade, com gosto de no-
vos planos e com a certeza de que ainda há muito por viver. Ele não 
garante milagres, mas nos dá a oportunidade de buscá-los, e talvez 
seja justamente esta oportunidade que nos mantém de pé, olhando 
para a frente e acreditando no futuro.

Não existe mágica no calendário, mas a gente insiste em acre-
ditar que sim, e talvez seja esta teimosia que nos salva. O ano que 
passou pode ter sido pesado, cheio de tropeços e dias cinzentos, 
mas basta o réveillon para que a esperança se instale de novo. Não 
será isto uma mágica?

Quando o relógio mostra meia noite do dia trinta e um para pri-
meiro, aos gritos de “feliz ano novo”, abraços se multiplicam, pro-
messas são feitas, e até os mais céticos se permitem sonhar. O ano 
novo, ainda que na prática possa ser visto apenas como um dia a 
mais no calendário, simbolicamente representa um grande recome-
ço coletivo. É o momento em que o mundo inteiro parece segurar o 
mesmo fôlego, ao mesmo tempo, em todo o Planeta. Taças tilintam, 
pessoas se abraçam, músicas tocam. 

Neste clima, corações se aceleram, acreditando que o que virá 
será melhor do que o que já passou. Aí voltamos na palavra que 
pauta a virada: esperança, esta teimosa e maravilhosa companhei-
ra, que insiste em nos lembrar que sempre há espaço para o ines-
perado, para o bom, para o novo.

E assim seguimos, ainda que por um momento, todos juntos, 
unidos entre promessas e planos, entre sonho e realidade.

Este é o sentido da virada. No fundo, cada réveillon é um convi-
te: o de acreditar que o amanhã pode, sim, ser melhor. E este con-
vite, ninguém recusa.

De férias do América, Jhosefer realiza jogo 
beneficente em Mariana, sua cidade natal
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De férias Mariana, o meia-ata-
cante do América Mineiro, Jhosefer, 
realizou um jogo beneficente com 
seus os amigos, familiares e ídolos do 
futebol brasileiro no Campo do Gua-
rany, no Centro Histórico da cidade. 
O objetivo da partida era arrecadar 
doações de alimentos não perecíveis 
para instituições sociais e sem fins 
lucrativos do município. Na oportu-
nidade, torcedores dos americanos e 
cruzeirenses estiveram presentes no 
local para admirar os atletas.

Natural de Mariana, Jhosefer ce-
lebrou o retorno a sua cidade natal e 
o reencontro com seus amigos de in-
fância. Além da doação de alimentos, 
o carinho dos torcedores foi destaca-
do pelo jogador.

“Muito feliz por organizar esse 

evento em minha cidade natal e ver o 
público presente prestigiando o jogo. 
Um sucesso, um sonho realizado 
e estamos ajudando quem precisa. 
Agradeço a todos que compareceram 
ao evento”, declarou Jhosefer. 

Em 2025, Jhosefer realizou sua 
temporada de estreia pelo América-
-MG. Emprestado pelo Cruzeiro, ele 
performou em 18 partidas em seu 
primeiro ano no Coelhão. Em cam-
po, a partida beneficente terminou 
empatada em 7 a 7, entre o time azul 
contra o time branco. O atleta jogou 
pelas duas equipes e foi responsável 
por marcar um dos gols do jogo.

Dentre os convidados, o ex-atleta 
do Cruzeiro, Wendel, também maria-
nense, conversou com a equipe do 
Jornal O Liberal Inconfidentes e co-
mentou o retorno à terra natal.

“Parabenizar ao Jhosefer pelo 

grande evento. Bem bacana rever 
os amigos e arrecadar alimentos 
para as pessoas necessitadas. Espero 
que esse evento possa se repetir nos 
próximos anos. Nós, que somos de 
Mariana e crias do Guarany, ficamos 
muito felizes”, disse Wendel.  

O Jogo Amigos do Jhosefer, pro-
jeto beneficente de jogador, em sua 
primeira edição, arrecadou toneladas 
de alimentos, que foram revertidos 
em doações para instituições de Ma-
riana.

A partida também marcou a inau-
guração da arquibancada do Estádio 
Emílio Ibrahim, em homenagem ao 
primeiro técnico campeão, em 1938, 
Antônio Faustino da Rocha.

O meia-atacante, de 21 anos, é 
marianense e foi formado nas cate-
gorias de base do Cruzeiro, onde foi 
projetado e profissionalizado.
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O Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais (TJMG) oficializou nesta se-
gunda-feira (15) a perda do mandato 
do parlamentar Gilberto Mateus Pe-
reira, o Tikim Mateus (PCdoB). A 
medida atendeu à ação ajuizada pelo 
Ministério Público de Minas Gerais 
(MPMG), que pediu pela suspensão 
dos direitos políticos do vereador.

A decisão deliberada pela juíza 
Ana Carolina Ferreira Marques dos 
Prazeres, da 1ª Vara Cível, Criminal 
e da Infância e da Juventude da Co-
marca de Mariana, mantém o primei-
ro suplente, Pedro Sousa (PV), no 
mandato de vereador.

Baseada no Art. 15, III, da Cons-
tituição Federal, que determina a 
condenação criminal, com trânsito 
em julgado, e suspende os direitos 
políticos, e no Art. 82, IV, da Lei Or-
gânica de Mariana, que prevê a perda 
do mandato se o vereador perder ou 
tiver suspensos seus direitos políti-
cos, a determinação indica a perda 
definitiva do cargo por Tikim Ma-
teus.

Nos autos, a juíza expõe: “O 
trânsito em julgado da condenação 
acarreta, de forma automática, a sus-
pensão dos direitos políticos”, pon-
tuou a magistrada.

O parlamentar Gilberto Mateus 
Pereira responde pelo Artigo 347 do 
Código Eleitoral, que revela: “Recu-
sar alguém cumprimento ou obediên-
cia a diligências, ordens ou instruções 
da Justiça Eleitoral ou opor embara-
ços à sua execução”. A diretriz prevê 
como pena a detenção de três meses 
a um ano e pagamento de 10 a 20 
dias-multa.

A condenação foi formalizada 
pela Justiça Eleitoral no dia 29 de 

janeiro deste ano e, em fevereiro, o 
vereador teve oficializada a perda de 
seus direitos políticos. A partir disso, 
a Mesa Diretora da Câmara deveria 
declarar a vacância do cargo, como 
determina a Constituição Federal. 
Entretanto, o caso tomou novos ru-
mos e somente, em maio, a Câmara 
avaliou o processo e decidiu pela per-
manência de Tikim Mateus, alegando 
que a pena já havia sido cumprida e a 
punibilidade extinta.

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu que a suspensão é au-
tomática e a Câmara Legislativa de 
Mariana não teria direito de julgar a 
permanência do vereador. Para a ma-

gistrada Ana Carolina Ferreira Mar-
ques dos Prazeres, o atraso favoreceu 
Tikim Mateus.

“As consequências jurídicas não 
podem variar conforme a data esco-
lhida para a reunião da Mesa Direto-
ra”, destacou a juíza.

A decisão oficializada pela Justi-
ça Eleitoral reforça que a Lei Orgâni-
ca do Município de Mariana, apesar 
da duração do embargo político, blo-
queia o direito do parlamentar de seu 
mandato, em caso de suspensão dos 
direitos políticos. O vereador ainda 
pode apresentar recurso à determi-
nação, todavia, produz efeitos após o 
trânsito em julgado.

Sábado de celebração encerra o Sons do Sagrado em Mariana
ARTUR CORRÊA

Em homenagem aos 280 anos 
da Arquidiocese de Mariana, o Sons 
do Sagrado reuniu missas, concertos 
e corais, celebrando o aniversário da 
primeira Diocese de Minas. No últi-
mo final de semana, as apresentações 
marcaram o fim das celebrações que 
tiveram início no dia 6 de dezembro. 

O Sons do Sagrado marcou 
também a reabertura do Arp Schni-
tger, órgão secular presenteado pela 
Coroa Portuguesa à Diocese de Ma-
riana. Exclusividade fora da Europa, 
o instrumento de quase três séculos 
voltou a soar na Catedral de Mariana 
após 10 anos fora de funcionamento. 
No dia 8 de dezembro, a apresenta-
ção reuniu fiéis e amantes da músi-
ca. A organista da Catedral, Josineia 
Godinho, apresentou-se ao longo da 
programação, ao lado de outras asso-

ciações de orquestras e de canto.
Nos dias seguintes, missas, con-

certos e corais de vários lugares do 
Brasil foram preenchendo a progra-
mação. O dia de maior público foi 
a quinta-feira, dia 11, quando a Or-
questra Ouro Preto se apresentou em 
conjunto com o órgão, reunindo qua-
se 500 pessoas na Catedral. A apre-
sentação da Orquestra Ouro Preto, 
uma das mais reconhecidas do país, 
ao lado do órgão Arp Schnitger, re-
forçou o caráter histórico e simbólico 
do Sons do Sagrado. A Catedral ficou 
completamente tomada pelo públi-
co, que acompanhou em silêncio e 
emoção a união entre a música de 
concerto e um dos mais importantes 
patrimônios musicais do Brasil.

No sábado, dia 13, as apresenta-
ções foram iniciadas com a celebra-
ção de uma missa na Catedral acom-
panhada pelo Coro Paroquial e pelo 

Órgão Arp Schnitger. Em seguida, o 
Coral Ars Antiqua, de Belo Horizon-
te, com a apresentação da Messe Aux 
Cathedrales e regência de Ângela 
Pinto, encantou o público com suas 
músicas, executadas em sincronia 
com o órgão. 

Ao longo de sua programação, o 
Sons do Sagrado reafirmou a impor-

tância de Mariana como referência na 
preservação do patrimônio histórico, 
religioso e musical do país. A cele-
bração dos 280 anos da Arquidiocese 
uniu fé, arte e memória, proporcio-
nando ao público experiências que 
resgatam o passado e mantêm viva a 
tradição cultural da cidade.
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MARIANA: Unesco apresenta projeto para que Bento Rodrigues 
e outras comunidades sejam Museu de Território Sensível

MARCOS DELAMORE

A Unesco apresentou o projeto 
para tornar o território de Bento Ro-
drigues e de outras comunidades de 
Mariana (MG) em memoriais sen-
síveis. A iniciativa recebe o nome 
de “Museu do Território Atingido: 
do Gualaxo ao Doce” e busca pre-
servar e dar visibilidade às histó-
rias, práticas culturais e modos de 
vida, ao longo dos mais de três sé-
culos de história, das comunidades 
impactadas pelo rompimento da 
barragem de Fundão.

Na manhã do último sábado 
(13), representantes da entidade 
internacional, lideranças sociais e 
políticas, e os atingidos, visitaram o 
sítio histórico de Bento Rodrigues 
e participaram do ato de peregrina-
ção pelos espaços devastados pela 
maior tragédia socioambiental da 
história do Brasil, que completou 
uma década em 2025.

Durante o evento, o prefeito de 
Mariana, Juliano Duarte, assinou 
o termo de intenção de criação do 
museu, que valoriza a memória e a 
identidade local. O documento, no 
entanto, não prevê uma data para o 
início das intervenções, mas Julia-

no ressaltou que haverá compro-
metimento na realização da obra.

“Assinei o documento de in-
tenção e caminharei lado a lado das 
nossas comunidades até que tudo 
seja transformado em realidade”, 
afirmou o prefeito de Mariana e 
presidente do Consórcio Público 
para Defesa e Revitalização do Rio 
Doce (Coridoce).

De acordo com o Governo Mu-
nicipal, o custo previsto da obra é 
de R$ 27 milhões. A fonte de finan-
ciamento advém do novo Acordo 
de Reparação e o valor já foi de-
positado pela Samarco nos cofres 
públicos municipais.

O conceito apresentado para o 
museu não se limitaria a uma edi-
ficação, mas abrangeria todo o ter-
ritório atingido, integrando pontos 
de memória, ruínas, manifestações 
culturais e históricas locais. A con-
sultora da Unesco, Cristina Simão, 
explicou o projeto:

“Em vez de construir um prédio, 
um edifício que abriga vários obje-
tos e exposições, o próprio lugar, o 
próprio espaço, passa a abrigar essa 
ideia da memória, de mostrar o que 
aconteceu no rompimento da barra-
gem, mas também o que eram esses 

lugares antes e o que eles são hoje.”, 
revelou Cristina.

A integrante da Comissão de 
Atingidos de Bento Rodrigues, 
Mônica dos Santos, destacou a im-
portância da entrega do memorial. 
“Nós falamos de memória e memó-
ria não é detalhe, não é ornamento, 
não é passado morto. Memória é 
território, é identidade, é aquilo 
que sustenta a vida comunitária, 
quando tudo o mais nos é tirado. 
Por isso, a proposta de Museu de 
Território da Unesco não pode ser, 
apenas, um projeto cultural, precisa 
ser uma política de reparação, uma 
ferramenta de justiça”, disse.

O prefeito de Mariana infor-
mou ainda que a criação do museu 
é um símbolo de respeito à memó-
ria de cada vítima, de cada família, 
e uma tentativa de não deixar com 
que esse passado fique para trás.

“Agradeço a Unesco pela sen-
sibilidade do projeto apresentado 
hoje, os representantes das nossas 
cidades regionais e comunidades 
atingidas, Governo Federal e lide-
ranças políticas para união e de-
monstração de força dessa causa 
tão importante para todos nós”, 
concluiu Juliano Duarte.
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Espaços de lazer infantil 
passam por adequações 
em Itabirito VICTÓRIA OLIVEIRA

A Prefeitura de Itabirito anunciou o início da primeira etapa do cerca-
mento de playgrounds, ou seja, espaços de lazer infantis, instalados em di-
ferentes espaços públicos da cidade. A ação é conduzida pela Secretaria de 
Política Urbana e Habitação e tem como objetivo melhorar a segurança e a 
organização dos locais utilizados por crianças e famílias.

Nesta fase inicial, cinco playgrounds serão contemplados. As interven-
ções ocorrem na Avenida José Farid Rahme, no bairro São Geraldo; na pra-
ça em frente à Escola Municipal Ana Amélia Queiroz, no bairro Gutierrez; 
na Rua Ana Maria Teixeira, no bairro Cardoso; no Jardim São Cristóvão, no 
bairro Cohab; e na Rua do Retorno, no bairro Meu Sítio.

Segundo a administração municipal, o cercamento busca reduzir riscos 
de acidentes, delimitar os espaços destinados às crianças e proporcionar 
maior tranquilidade durante o uso dos equipamentos de lazer.

A secretária de Política Urbana e Habitação, Amanda Santos, afirmou 
que a medida integra um conjunto de ações voltadas à adequação dos es-
paços públicos destinados ao lazer infantil.A Prefeitura informou ainda que 
outras áreas do município devem receber o cercamento em etapas futuras, 
conforme o planejamento da secretaria responsável.

Ação da PM apreende grande 
quantidade de drogas e resulta em 
uma prisão no bairro Santa Rita

VICTÓRIA OLIVEIRA

Uma ação da Polícia Militar 
realizada na tarde de sexta-feira, 29 
de novembro, resultou na prisão de 
um suspeito por tráfico de drogas e 
na apreensão de uma grande quan-
tidade de entorpecentes e dinheiro 
em uma residência no bairro Santa 
Rita, em Itabirito. As informações 
foram divulgadas pela corporação 
nesta quarta-feira (17).

A operação foi realizada após 
uma denúncia anônima que apon-
tava a ocorrência frequente de tráfi-
co de drogas no local, com intensa 
movimentação de pessoas entrando 
e saindo do imóvel. Por volta das 
14h, equipes policiais chegaram até 
o endereço e constataram a situação 
relatada.

Avistando os militares, dois 
suspeitos tentaram fugir. Um de-
les conseguiu escapar, deixando 
para trás uma grande quantidade de 
pasta base de cocaína. O outro foi 
alcançado e detido.

Durante as buscas na residên-
cia indicada na denúncia e em um 
segundo imóvel localizado nos 
fundos do terreno, foram apreendi-
dos 113 buchas, 39 porções e dois 
tabletes de maconha; 80 pinos e 
quatro porções grandes de cocaína; 

17 pedras e duas porções grandes 
de crack. Também foram recolhi-
dos R$ 6.053,20 em dinheiro, duas 
balanças de precisão, uma máquina 
de cartão, um cartão bancário, dois 
aparelhos celulares, além de pinos 
vazios, materiais utilizados para 
o preparo das drogas e cartelas de 
adesivos associados ao tráfico.

O homem detido tem 21 anos e 
possui registros anteriores de ocor-
rências da Polícia Militar, entre eles 
por agressão, adulteração de veícu-
lo e tráfico de drogas. Ele foi en-
caminhado à Delegacia de Polícia 
Civil de plantão, juntamente com 
todo o material apreendido. 

52º BPM/PMMG

LINGUIÇA P/ 
CHURRASCO SUINCO

FRANGO A PASSARINHO 
SADIA Pct (1Kg)

s/ tempero
BATATA PALITO BEM 

BRASIL (1,5kg)

AVEFEST  RIVELLI CARNE BOVINA ACÉM
CARNE SUÍNA PERNIL 
DIANTEIRO (PAZINHA) ASA DE FRANGO

PÊSSEGO EM CALDA 
SCHRAMM (450g)

LEITE CONDENSADO 
ITALAC (395g)

BISCOITO MARILAN 
300g/350g

CREME DE LEITE 
PIRACANJUBA (200g)

KIT REFRIGERANTE 
GUARANÁ + PEPSI 

(2L)
REFRIGERANTE 
COCA COLA (3L)

CHOPP DE VINHO 
WIENBIER 58 
(710ml) RUBY

MAIONESE HELLMANNS 
TRADICIONAL (500g)

MILHO VERDE PREDILECTA 
(170 g) lata

CERVEJA SPATEN
 (473ml)

CERVEJA CORONA 
LONG NECK (330ml)

CERVEJA PILSEN 
ANTARCTICA  (473ml)

CERVEJA STELLA 
ARTOIS  (473ml)
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de Fotos 
de celular

Fotografias 
em geral

Prefeitura de Itabirito realiza a reinauguração 
do Mercado Municipal Nem do Roldão

A Prefeitura de Itabirito, por meio da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, realizou neste sábado, 13 de dezembro, 
a reinauguração do Mercado Municipal Nem do Roldão, locali-
zado no bairro Praia. 

A cerimônia de entrega contou com a presença de represen-
tantes dos poderes Executivo e Legislativo, além de moradores e 
comerciantes que utilizam o espaço. 

“Essa entrega reforça o compromisso da Prefeitura em va-
lorizar espaços tradicionais da cidade, promovendo desenvolvi-
mento econômico, geração de renda e melhores condições de 
trabalho para os comerciantes”, destacou o prefeito Elio da Mata. 

O mercado passou por revitalização da infraestrutura, com 
foco na modernização do espaço. As melhorias incluíram a re-
forma do piso, instalação de iluminação em LED, paisagismo e 
a construção de um muro de gabião, garantindo mais segurança 
para o local. 

“Essa revitalização proporciona mais conforto, segurança e 
estrutura adequada tanto para os comerciantes quanto para a po-
pulação que frequenta o mercado”, afirmou a secretária de De-
senvolvimento Econômico, Patrícia Nonato. 

Feira do Mercado Municipal
O Mercado Municipal Nem do Roldão é um importante es-

paço de comercialização para agricultores do município. A feira 
do mercado acontecerá todos os sábados, das 6h às 12h. 

“Além de fortalecer a agricultura, a feira aproxima produto-
res e consumidores, incentivando a economia local e o consumo 
de produtos frescos e de qualidade”, comentou o secretário de 
Agronegócio e Desenvolvimento Rural, Rainer Cardoso. 

Para o comerciante Nilson de Oliveira, que participa da feira 
desde 2022, a reinauguração representa um avanço significativo. 

“O espaço ficou maior, o que é muito positivo. Agora temos um 
local mais arejado para as vendas”, finalizou.

Prefeitura de Itabirito encerra V Semana de Integridade 
com foco em ética, inovação e transparência

A Prefeitura de Itabirito, por meio da Controladoria-Geral 
do Município, encerrou a V Semana de Integridade, Trans-
parência e Combate à Corrupção nesta sexta-feira, dia 12 de 
dezembro. O evento, realizado entre os dias 9 e 12, reforçou 
o compromisso da Administração Municipal com a ética e 
a boa gestão pública, em cumprimento à Lei Municipal nº 
3.637/2021. 

A programação foi estruturada para promover a cultura de 
compliance e integridade no setor público. Na abertura, reali-
zada no dia 9, foram debatidos os desafios da ética no serviço 
público e os avanços nos índices de transparência do muni-
cípio. O debate contou com a participação de representantes 
da Controladoria-Geral, da Procuradoria Jurídica e da gestão 
municipal, que destacaram a importância da impessoalidade e 
da disciplina administrativa como pilares da governança. 

“É fundamental manter o debate sobre ética de forma per-
manente no serviço público. A integridade e a transparência 
não devem ser apenas conceitos, mas práticas diárias que for-
talecem a confiança da população e garantem uma administra-
ção cada vez mais justa e eficiente”, destacou a controladora-
-geral Daniela Orlandi. 

Inovação e Tecnologia
A modernização dos processos administrativos foi desta-

que no dia 10, com a realização de um curso sobre Microsoft 
Power Automate. A capacitação, ministrada por especialistas 
da Secretaria de Planejamento do Estado (Seplag) por meio 
do programa Automatiza MG, apresentou ferramentas de in-
teligência artificial e automação voltadas para a eficiência e 
integração de processos na gestão pública.

Seminário Municipal
O ponto alto da programação ocorreu no dia 11, com o V 

Seminário Municipal de Integridade, Transparência e Com-
bate à Corrupção, no Cine Teatro Liz Bastos. O encontro pro-
moveu palestras e painéis sobre temas estratégicos, como o 
enfrentamento ao assédio, a inovação no setor público, o papel 
do controle interno e a mineração como vetor de desenvolvi-
mento. 

Valorização dos talentos
O encerramento da Semana, nesta sexta-feira (12), foi 

marcado pela valorização do servidor público com a “Mostra 
de Talentos”. A iniciativa reconheceu a criatividade no am-
biente institucional e entregou certificados aos responsáveis 
pelas 21 obras inscritas, promovendo integração e bem-estar 
entre os colaboradores.
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Dose dupla: Domingo, dia 21, às 20h, no 
Cine Teatro Liz Bastos, apresentação da ban-
da União Itabiritense e da Corporação Musi-

cal Santa Cecília. Duas bandas de tradição no interior de Minas Ge-
rais e um patrimônio itabiritense que eleva bem alto o nome de nossa 
cidade encanto. Marque na sua agenda e prestigie nossos músicos.
Natal: Segue a programação nesta sexta do Natal Iluminado de nos-
sa cidade, carinhosamente preparado pela Secretaria de Patrimônio 
e Cultura. Nesta sexta, às 20h, Grupo de Seresta Descendo a Ladei-
ra. Sábado, no mesmo horário, Samba Solidário. As apresentações 
acontecem também no Cine Teatro Liz Bastos.
Nosso abraço: Ao Odésio Melo, presidente do Condomínio Santa 
Clara, que está se recuperando de uma enfermidade. Gente simples, 
amiga e que trabalha sempre pela comunidade com grande dinamis-
mo. Nosso apreço e admiração.
Para refletir: Quem cultiva gratidão é capaz de realizar sonhos que 
parecem inalcançáveis.

VICTÓRIA OLIVEIRA

Itabirito se destaca em rankings 
estaduais de transparência 
pública e geração de empregos

Rota Jaguara ganha livro e 
celebra memória coletiva

Homenagem: No últi-
mo dia 13 foi home-
nageada pelo jornal 
O Grito como refe-
rência educacional a 
educadora Lenir de 
Amorim França, mãe 
do vereador Márcio 
Oliveira (Juninho). A 
foto ao lado das irmãs 
Ana Francisca e Maria 
Célia A. França, que é 
reconhecida também 
como professora e 
pelo seu trabalho edi-
ficante realizado como 
diretora da Escola E. 
Engº Queiroz Júnior.

Aniversário: Comemorando mais um aniversário no últi-
mo dia 15, Emílio Faustino Nolasco, que tem uma folha de 

extraordinários serviços prestados à arte e à cultura de Itabi-
rito. Ele é um dos fundadores do jornal *Gazeta de Itabirito* 
em 1973, fotógrafo, músico, e lançou, num passado recente, 

edições do *Itabirito em Revista* com um acervo de fotos 
e fatos de nossa comunidade, marcando nossa evolução 

e conquistas. Ele reuniu amigos e familiares para uma come-
moração regada a vinho e deliciosos petiscos. Parabéns.

ATENDEMOS:
•	 ÁREA RURAL
•	 ÁREA INDUSTRIAL
•	 ÁREA RESIDENCIAL
•	 PROTEÇÃO CONTRA  

DESCARGAS    
•	 ATMOSFÉRICAS

O município de Itabirito alcan-
çou, em 2025, posições de destaque 
em avaliações estaduais e nacionais 
nas áreas de transparência pública 
e políticas de empregabilidade. As 
novidades foram anunciadas recen-
temente no site oficial da Prefeitura 
e nas redes sociais institucionais, 
a partir de dados divulgados em 
eventos realizados no mês de no-
vembro e início de dezembro.

Pela primeira vez, a cidade 
conquistou o Selo Prata de Trans-
parência Pública, certificação con-
cedida pelo Programa Nacional 
de Transparência Pública (PNTP), 
iniciativa vinculada à Associação 
dos Tribunais de Contas (Atricon). 
O reconhecimento se refere ao ci-
clo de 2025 e indica que o Portal da 
Transparência do município atingiu 
entre 85% e 94% de conformidade 
com os critérios avaliados.

A oficialização do selo ocorreu 
no dia 4 de dezembro, durante o IV 
Congresso Internacional dos Tribu-
nais de Contas, em Florianópolis. 
Em Minas Gerais, apenas 40 dos 
797 portais de prefeituras analisa-
dos receberam algum tipo de cer-
tificação, colocando Itabirito entre 
os municípios mais bem avaliados 
do estado.

Segundo a controladora-geral 
do município, Daniela Orlandi, o 
resultado reflete um esforço contí-
nuo para garantir o acesso da po-
pulação às informações públicas. 
“É um trabalho diário que envolve 
planejamento, tecnologia e o em-
penho dos servidores responsáveis 
pela organização e divulgação dos 
dados”, afirmou.

Outro destaque estadual foi 
apresentado durante o Seminário 
Sine 50 anos, realizado entre os 
dias 25 e 27 de novembro, em Belo 
Horizonte. No evento, Itabirito foi 
reconhecida como a 3ª cidade mi-
neira com maior oferta de vagas 
de emprego e a 4ª em número de 
inserções no mercado de trabalho. 
O município também alcançou o 2º 
lugar em volume de atendimentos 
realizados pelo Sine nos anos de 
2024 e 2025.

De acordo com os dados divul-
gados, entre janeiro e novembro de 
2025 o Sine de Itabirito realizou 
cerca de 16 mil atendimentos, com 
mais de 13 mil encaminhamentos 
para processos seletivos e mais 
de 10 mil vagas ofertadas. Para 
a secretária de Desenvolvimento 
Econômico, Patrícia Nonato, os 
números demonstram a importân-
cia do serviço para a população. “O 
Sine é um espaço fundamental para 
a recolocação profissional e para o 
fortalecimento da economia local”, 
destacou.

Os reconhecimentos foram 
apresentados durante encontros que 
reuniram gestores municipais e es-
taduais, com foco no debate sobre 
políticas públicas de transparência, 
trabalho e renda.

Representantes da prefeitura em Seminário Sine 50 anos

No próximo sábado (20/12), Acuruí, distrito histórico de Itabirito, recebe 
o lançamento do livro “Histórias, Memórias e Mistérios da Rota Turística Ja-
guara”, obra que revela o potencial cultural e turístico de Itabirito, Rio Acima, 
Ouro Preto e Santa Bárbara. Escrito pelo jornalista Victor Louis Stutz, com 
fotos de Ane Souz e coordenação da Holofote Cultural, o livro reúne relatos, 
imagens e memórias colhidas em expedições pela região, valorizando tradições 
locais, gastronomia e patrimônio histórico.

A Rota Jaguara, ligada ao Ciclo do Ouro, preserva caminhos coloniais, 
ruínas, igrejas e modos de vida que atravessam séculos. O projeto, patrocinado 
pelo Grupo Avante via Lei de Incentivo à Cultura, reforça o turismo de base 
comunitária e a identidade mineira.

O lançamento 
contará com moradores 
e personagens que aju-
daram a construir a obra, 
reforçando seu caráter 
coletivo. Como destaca 
o prefácio de Leônidas 
Oliveira, o livro vai além 
de um guia turístico: é 
um manifesto por um 
turismo que respeita, 
preserva e emociona.
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Projeto gratuito de vôlei 
promovido pela Prefeitura de Ouro 
Preto movimenta população

Jovens expõem 
vulnerabilidade 
digital nas escolas

Ação conjunta viabiliza obra 
emergencial na MG-129, após 
pista ceder em Antônio Pereira

Júlia Peret

GRUPO ENDEREÇO HORÁRIO DE REUNIÕES 
Esperança 
de Vida 

UFOP – ICEB, Campus Universitário 
Morro do Cruzeiro – Ouro Preto 

3ª e 5ª  
das 08:00 às 10:00h 

Ouro 
Preto Feliz 

Rua Padre Faria 359, Casa de Cultura  
CEP:35406-159 

5ª, Sábado e Domingo 
das 19:30h às 21:30h 

 
Paz e 
Amor 

Rua São Pedro, 20 – Escola E. Juventina 
Drummond, Morro Santana – Ouro Preto 
CEP: 35406-328 

3ª e 6ª das  
19:30h às 21:30h 

 
Vila Rica 

Rua Prefeito Washington Dias, 80, 
 Barra - Ouro Preto - CEP: 35400-243 

2ª, 4ª, 6ª das 19:30h  
às 21:30h.  Domingo 
das 15:00h às 17:00h 

Mariana 
Tudo Azul 

Rua André Corsino, 05, Centro – Mariana  
CEP: 35420-009 

2ª, 4ª e Sábado  
das 19:30h às 21:30h 

Cachoeira 
da Paz 

R. Santo Antônio, 500, sala 02 – 
Cachoeira do Campo CEP 35410-000 

5ª – 19:00h 
Domingo – 9:00h 

Santa Rita R. São Vicente, 71, Salão São Vicente de 
Paula – Santa Rita de Ouro Preto  
CEP: 35419-970 

Domingo das  
14:00h às 16:00h 

Alcoólicos 
Anônimos 

Praça Santo Antônio, 06, Rodrigo Silva 
CEP: 35407-000 

2ª e Sábado das  
18:30h às 20:30h 

 

Se o consumo da bebida 
alcoólica vem lhe causando 

problema, nós podemos ajudar. 
Procure-nos! Alcoólicos Anônimos

Alcoólicos Anônimos
www.aa.org.br

(31)3224-7744

Uma pesquisa realizada por estudantes do 3º ano da Escola Estadual Pa-
dre Afonso de Lemos, em Cachoeira do Campo, revelou um dado alarman-
te: 56,6% dos jovens já foram adicionados por perfis falsos nas redes sociais.

O levantamento, parte do projeto EducAção Digital com o NEPSO, 
mostra ainda que 82% acreditam que as plataformas não combatem fraudes 
de forma eficaz e que 15,3% já sofreram violência digital, como perseguição, cyberbullying e 
golpes. O impacto emocional é alto: média de 4,25 em uma escala de 1 a 5.

Apesar da gravidade, nenhum dos entrevistados disse ter denunciado os perfis suspeitos, 
revelando baixa confiança nas ferramentas das redes. O estudo também aponta que 71,6% dos 
adolescentes passam mais de três horas por dia conectados, principalmente no Instagram, Tik-
Tok e WhatsApp.

Entre os riscos mais citados estão golpes financeiros, notícias falsas, assédio e insegurança 
pessoal. Os estudantes sugerem soluções como verificação mais rigorosa, algoritmos de detec-
ção aprimorados, legislação específica e ações educativas contínuas.

O relatório final será divulgado em 2026 e reforça a urgência de enfrentar a vulnerabilidade 
digital entre os jovens.

Parte dos Estudantes pesquisadores apresentando os resultados da pesquisa 
no XX Seminário Nossa Escola Pesquisa Sua Opinião – Polo MG

JÚLIA PERET / Revisão: VICTOR STUTZ

O Programa Escola Ouro-
-pretana de Esportes, promovido 
pela Prefeitura de Ouro Preto, tem 
ampliado o acesso ao esporte por 
meio de aulas gratuitas de vôlei 
para crianças, jovens e adultos do 
município. Criado em abril de 2023 
pela Secretaria de Esportes e Lazer, 
o projeto se tornou uma das prin-
cipais ações esportivas da cidade, 
com cerca de 200 participantes.

A atividade, desenvolvida em 
parceria com a Escola Estadual 
de Ouro Preto, tem como objetivo 
incentivar a prática esportiva e pro-
mover o vôlei como ferramenta de 
saúde, bem-estar e inclusão social. 
De acordo com o coordenador, 
Edson Pablo, o projeto tem trans-
formado a relação da comunidade 
com o esporte. “A gente vê pessoas 
que nunca tiveram contato com o 
vôlei começando do zero, evoluin-
do aos poucos e até participando 
de competições na região. Ver a 
quadra cheia dá muito orgulho”, 
afirmou.

Para a aluna Maria Emília Sil-
va, de 11 anos, o projeto cumpre 
um papel fundamental ao garantir 
o acesso ao esporte para a comuni-
dade, especialmente para quem não 
teria condições financeiras de par-
ticipar de outras atividades. “Esse 

projeto de vôlei é muito importan-
te, porque muitas pessoas não têm 
condições de pagar por uma ativi-
dade esportiva. Aqui a gente tem 
essa oportunidade de graça, pratico 
esporte, cuido da saúde e tenho um 
momento de lazer. Esporte é vida”, 
relatou.

Na Escola Ouro-pretana de Es-
porte também são ofertadas aulas 
de vôlei de praia, no Parque das 
Candeias. A modalidade é desti-
nada a pessoas a partir de 16 anos. 
Para participar das modalidades e 
saber mais informações sobre ho-
rários e locais das aulas, entre em 
contato pelo tel: (31) 3559-3216.

VÍVIAN CHAGAS/ Revisão: GREIZA TAVARES

Uma ação integrada entre a Pre-
feitura de Ouro Preto e as empresas 
Vale e Samarco viabilizou a execução 
e a conclusão, na quarta-feira (17), de 
uma obra emergencial de contenção 
em um trecho da MG-129, após parte 
da pista ceder, próximo ao distrito de 
Antônio Pereira.

O secretário de Obras, Franklin 
Evangelista, acompanhou e fiscali-
zou todo o serviço realizado. “Situ-
ações como essa exigem articulação 
e rapidez na tomada de decisões. O 
mais importante é garantir condições 
adequadas de circulação, e a atuação 
conjunta permitiu uma solução ime-
diata”, afirmou.

A intervenção contou com apoio 
operacional do Departamento de 
Edificações e Estradas de Rodagem 
de Minas Gerais (DER-MG), órgão 
responsável pela rodovia. Embora a 
manutenção da pista não seja uma atri-
buição direta do município, a atuação 
integrada reforça o compromisso cole-
tivo com a mobilidade e o atendimen-
to rápido às demandas da população.

A via já está liberada nos dois 
sentidos, com condições ideais de tra-
fegabilidade e sem riscos para moto-
ristas, trabalhadores e moradores que 
utilizam diariamente o trecho.



O LIBERAL Ed.1660 - Sexta-feira, 19 de dezembro/2025

oliberalinconfidentes.com.br
OURO PRETO 10



O LIBERAL Ed.1660 - Sexta-feira, 19 de dezembro/2025

oliberalinconfidentes.com.br
OURO PRETO 11

Estação de Engenheiro Corrêa é reinaugurada: 
o trem das memórias volta a passar VICTÓRIA OLIVEIRA

Graças ao compromisso da Herculano Mineração com a cultura e com as raízes históricas de Minas Gerais, um marco 
histórico de 129 anos foi devolvido à população de Engenheiro Corrêa como espaço de convivência, educação e turismo

Por muitos anos, a estação per-
maneceu em silêncio. O tempo e 
o abandono avançaram, mas não 
foram capazes de apagar a história 
nem o afeto guardados entre trilhos 
e paredes. O trem já não passa por 
Engenheiro Corrêa, mas a memória 
ferroviária do distrito voltou a ganhar 
vida neste domingo (14), com a rei-
nauguração da Estação Ferroviária, 
um patrimônio que ajudou a formar 
a comunidade e agora renasce como 
espaço de cultura e convivência.

Inaugurado em 1896, o edifício, 
que completou 129 anos no último 
dia 1º de dezembro, foi restaurado 
com investimento de R$1,8 milhões e 
devolvido à população como local de 
memória, atividades culturais, poten-
cial turismo e encontro comunitário.

A obra foi conduzida pela Ho-
lofote Cultural, com patrocínio da 
Herculano Mineração e do Grupo J. 
Mendes, por meio da Lei Federal de 
Incentivo à Cultura. O projeto con-
tou ainda com apoio da Prefeitura de 
Ouro Preto e realização do Ministério 
da Cultura.

De ruínas à 
reconstrução completa

A estação foi inaugurada em 
como parte da antiga Estrada de Fer-
ro Dom Pedro II, cujo contrato pre-
via a ligação entre o Rio de Janeiro, 

Minas Gerais e São Paulo. Mais do 
que um ponto de passagem, o equipa-
mento foi decisivo para o povoamen-
to e desenvolvimento do atual distrito 
de Engenheiro Corrêa, e permaneceu 
ativo até a década de 1990. Desde en-
tão, o prédio resistia como marco de 
memória, mas sofria com o abando-
no e a degradação ao longo do tempo.

Antes da restauração, a estação 
encontrava-se em estado avançado 
de deterioração, sem telhado, portas 
ou janelas, tomada por vegetação e 
com estruturas comprometidas. O 
processo de recuperação devolveu ao 
prédio suas características históricas, 
ao mesmo tempo em que o adaptou 
para novos usos.

O investimento total foi de mais 
de R$ 2,8 milhões, sendo R$ 2 mi-
lhões aportados pela Herculano Mi-
neração e R$ 820 mil pelo Grupo J. 
Mendes. As intervenções incluíram 
a recuperação estrutural do edifício, 
implantação de projetos de ilumina-
ção integral, drenagem do terreno, 
cercamento com balizadores e cor-
rentes para impedir o acesso de ve-
ículos e animais, além da instalação 
de sistema de segurança eletrônica 
com câmeras, alarmes e um comple-
to projeto de prevenção e combate a 
incêndio.

O projeto paisagístico contem-
plou todo o entorno da estação, com 
plantio de grama e arbustos, sistema 
de irrigação automática, recuperação 
da fonte original e revitalização da 
histórica caixa d’água, elemento fun-
damental do conjunto ferroviário.

A proposta é que a estação fun-
cione, a partir de agora, como um es-
paço multifuncional, abrigando even-
tos, biblioteca, área administrativa e 
atividades culturais e socioeducati-
vas. O local também poderá receber 

cursos, ações comunitárias, pesqui-
sas, além de ser uma atração turística, 
contribuindo para o desenvolvimento 
econômico e cultural do distrito.
Cerimônia marcada por emoção 

e memória coletiva
A reinauguração reuniu morado-

res do distrito, autoridades e repre-
sentantes das empresas patrocinado-
ras. Estiveram presentes o prefeito de 
Ouro Preto, Angelo Oswaldo, a vice-
-prefeita Regina Braga, o presidente 
da Câmara Municipal, vereador Van-
tuir Silva, a vereadora Lillian França, 
o vereador Naércio Ferreira, o chefe 
de gabinete da Prefeitura de Itabirito, 
Orlando Caldeira, o vice-prefeito de 
Itabirito, Raphael Rondow, além de 
representantes da Herculano Mine-
ração.

Um dos momentos mais simbóli-
cos da cerimônia foi a abertura oficial 
das portas da estação, realizada pelo 
ex-funcionário da Rede Ferroviária, 
Murilo da Silva, que trabalhou no lo-
cal ainda jovem, aos 16 anos, atuan-
do na telegrafia. O gesto foi acompa-
nhado por influenciadoras da região 
vestidas com trajes típicos do final do 
século XIX, com vestidos robustos 
e acessórios inspirados na época de 
inauguração da estação, o que agra-
dou e emocionou o público presente 
ao recriar visualmente o passado fer-
roviário do distrito.

O evento também contou com 
apresentações culturais, presença de 
carros antigos de grupos da região 
e programação gratuita voltada para 
toda a família.

Patrimônio que vive na 
memória das pessoas

Para Gilson Antunes, diretor da 
Holofote Cultural, a restauração vai 
além da recuperação física do pré-
dio. “Quem viu a estação há alguns 

meses e vê como ela está agora se 
emociona. Mas é importante dizer 
que patrimônio não são apenas pare-
des”, destacou. Segundo ele, muitos 
ex-trabalhadores e moradores retor-
naram ao espaço para compartilhar 
histórias ligadas à estação. “O que 
mais ouvimos aqui foram relatos das 
pessoas que trabalharam neste lugar. 
A forma como elas contam essas his-
tórias dá sentido ao prédio histórico. 
A estação estava abandonada há mais 
de 50 anos, mas a comunidade unida 
de Engenheiro Corrêa fez com que 
ela renascesse”, afirmou.

Representando a Herculano Mi-
neração, Gilmar Vieira destacou a 
importância histórica da estação e o 
compromisso da empresa com a pre-
servação cultural. “A ferrovia teve um 
papel fundamental no desenvolvimen-
to de Minas Gerais e do Brasil.”

Ele afirmou ainda que o inves-
timento reforça o compromisso da 
empresa com a preservação da cul-

tura, da memória e da identidade das 
comunidades onde atua. De acordo 
com o gestor, a iniciativa contribui 
não apenas para a valorização do pa-
trimônio, mas também para o fortale-
cimento do potencial de Engenheiro 
Corrêa.

Homenagem e novos projetos 
anunciados

Durante a cerimônia, o vereador 
Naércio Ferreira anunciou que irá 
protocolar um requerimento para que 
a estação passe a se chamar Estação 
Júlia Braga, em homenagem à mãe 
da vice-prefeita Regina Braga, figura 
ligada à história e à comunidade do 
distrito. Visivelmente emocionada, 
Regina Braga destacou a importância 
do local para sua trajetória pessoal e 
para a identidade coletiva de Enge-
nheiro Corrêa.

Em sua fala, o prefeito Angelo 
Oswaldo ressaltou o papel histórico 
da ferrovia no desenvolvimento de 
Minas Gerais e destacou uma série 
de investimentos realizados no distri-
to nos últimos anos. Ele mencionou 
obras como a reforma da escola, a 
construção de um novo posto de saú-
de, melhorias em prédios públicos, 
apoio à restauração da Igreja da Ima-
culada Conceição e pavimentações 
de estradas que ligam a região a Itabi-
rito e Santo Antônio do Leire.

“Nosso trem já vem andando. 
Desde 2021, estamos presentes em 
Engenheiro Corrêa, e ele não vai 
parar por aqui. Ainda temos projetos 
como pista de caminhada, quadra es-
portiva, academia ao ar livre e a luta 
pela MG-030, um sonho de toda a 
nossa região”, afirmou o prefeito.

O prédio restaurado retoma, en-
tão, seu papel simbólico na história 
do distrito, de Ouro Preto e de toda 
Minas Gerais.

Ane Souz via Holofote Cultural

Imagens da 
estação antes 
do início da 
reforma

Victória Oliveira

Murilo ao lado de influencers

Victória Oliveira
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Prefeitura de Ouro Preto e Polícia Civil inauguram 
novo posto policial em Cachoeira do Campo

ACEOP celebra posse da nova diretoria em confraternização de fim de ano

A Associação Comercial e Empresarial de Ouro Preto (ACEOP) realizou, no dia 4 de dezembro, sua 
tradicional Confraternização de Final de Ano, marcada também pela posse da nova diretoria para o biênio 
2026/2027. O evento reuniu empresários, autoridades e parceiros em uma noite de celebração e agradeci-
mento. A diretoria anterior, presidida por Natalino de Figueiredo, foi homenageada pelo trabalho realizado 
em prol do fortalecimento do comércio local. Assumiu a presidência João Carlos Martins, que destacou 

o compromisso de dar continuidade ao associativismo e à representatividade empresarial na cidade. 
Juntamente com o novo presidente assumiram os vices presidentes: Natalino de Figueiredo, Genilda 

Pereira Silva Golia, Paulo Raimundo Ferreira, José Tavares Pereira e Rodrigo Júnio Pinto. Assumiram 15 
diretores e o Conselho Fiscal com os titulares e suplentes. A noite contou ainda com uma ação solidária: 
a arrecadação de itens de higiene pessoal destinados aos idosos do Lar São Vicente de Paulo. A ACEOP 
reforçou sua missão de unir esforços para impulsionar o desenvolvimento de Ouro Preto, iniciando um 

novo ciclo de diálogo e conquistas.

MARCOS DELAMORE

Na manhã da última sexta-fei-
ra, 12 de dezembro, foi realizada a 
solenidade de inauguração do Posto 
Policial da 5ª Delegacia Regional, 
no distrito de Cachoeira do Campo, 
em Ouro Preto. A iniciativa reforça 
o compromisso do Estado com a se-
gurança pública da cidade histórica 
e promove a ampliação do atendi-
mento à população ouro-pretana.

A cerimônia contou com a pre-
sença do prefeito Angelo Oswal-
do (PV), da vice-prefeita Regina 
Braga (PSD), do presidente da 
Câmara, Vantuir Silva (Avante), 
dos vereadores Lílian França (PP) 
e Naércio Ferreira (PSD), do secre-
tário de Obras Franklin Evangelis-
ta e do secretário de Segurança e 
Trânsito Moisés dos Santos, além 
de autoridades da Polícia Civil, Po-
lícia Militar, Corpo de Bombeiros, 
Guarda Municipal e representantes 
da comunidade local. Também es-
teve presente Paulo Xavier, um dos 
responsáveis pela doação do pré-
dio, reforçando a importância das 
parcerias para o desenvolvimento 
do distrito.

O prefeito de Ouro Preto, An-
gelo Oswaldo, reiterou a parceria 
entre os poderes Executivo e Legis-
lativo para garantir a ordem e um 
ambiente mais seguro e organizado 

para todos. “Mais segurança para o 
nosso município. Uma unidade da 
Polícia Civil do Estado de Minas 
Gerais instalada em Cachoeira do 
Campo. Viva a Polícia Civil de Mi-
nas Gerais”, celebrou.

O delegado Ricardo Reis Neto 
enfatizou que o posto policial foi 
projetado para fortalecer o vínculo 
entre a instituição e a população, 
além de oferecer mais conforto 
e dignidade aos agentes. “A im-
plantação deste posto representa, 
portanto, mais do que a abertura 
de uma unidade física, representa 
a aproximação concreta do Estado 
com o cidadão, garantindo acesso 
mais rápido, humano e eficiente”, 
ressaltou.

A vice-prefeita de Ouro Preto, 
Regina Braga, destacou que o novo 
posto policial traz maior amparo 
para a população de toda a região 
e marca o avanço na construção de 
um território mais seguro e humano.

“Uma entrega tão especial para 
uma região tão especial do nosso 
município de Ouro Preto. Esse pré-
dio já abrigou tantos serviços im-
portantes e vai continuar abrigando 
um serviço essencial, que é a nossa 
segurança pública. Queria agrade-
cer a toda força de segurança do 
nosso município”, afirmou Regina 

Braga.
O secretário de Segurança e 

Trânsito de Ouro Preto, Moisés 
dos Santos, salientou o papel da 
iniciativa na proteção da comuni-
dade. “Um local estratégico e que 
vai atender muito bem a comuni-
dade de Cachoeira do Campo. Um 
ganho muito importante para a se-
gurança pública. Desejo sucesso e 
que esse local sirva, realmente, para 
atender a nossa comunidade. Para-
béns a todos”, frisou.

De acordo com a administração 
municipal, a intervenção contem-
plou a recuperação estrutural do 
prédio, pintura, troca de piso, nova 
rede elétrica, impermeabilização da 
cobertura, reforma dos banheiros, 
adaptação da cozinha, revitaliza-
ção da fachada e da calçada, além 
da substituição de portas, portões 
e vidros. O espaço recebeu ainda 
grades de proteção, novas caixas 
d’água e instalação da rede de in-
formática, modernizando o funcio-
namento do Posto.

Outro anúncio importante foi 
o da construção de uma unidade 
da Delegacia da Mulher em Ouro 
Preto, no bairro Bauxita. As auto-
ridades declararam ser mais uma 
conquista muito importante para o 
povo ouro-pretano.

Bernardo Marotta
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Vereadores debatem criação de política 
municipal de incentivo ao Ecoturismo 
e ao Turismo Sustentável MARCOS DELAMORE

Nesta segunda-feira (15), em 
Reunião Extraordinária, o Proje-
to de Resolução nº 973/2025 foi 
discutido e aprovado pela Câmara 
Municipal de Ouro Preto. A pro-
posta institucionaliza a Mesa de 
Diálogo para debater e definir a 
Política Municipal de Desenvolvi-
mento e Incentivo ao Ecoturismo e 
ao Turismo Sustentável na Cidade 
Patrimônio Mundial.

De autoria dos parlamentares 
Wemerson Titão (PT) e Renato 
Zoroastro (PSB), o texto autoriza a 
implementação de um espaço per-
manente de estruturação e vínculo 
entre os Poderes Legislativo e Exe-
cutivo, e instituições de fomento, 
com o intuito de coordenar políticas 
públicas voltadas ao desenvolvi-
mento do ecoturismo e do turismo 
sustentável, na sede e nos distritos e 
subdistritos de Ouro Preto.

Tradicionalmente conhecido 
pelos visitantes e moradores, o cen-
tro histórico de Ouro Preto reúne 
imponentes monumentos arquite-
tônicos e uma bela paisagem natu-
ral. Mas a riqueza ouro-pretana não 
se resume a este clássico roteiro. A 
medida, então, procura ampliar e 
promover atividades turísticas e o 
fortalecimento econômico de áreas 
rurais do município.

Segundo os vereadores, a pro-
posta visa unir a apreciação do tu-

rismo rural sustentável como me-
canismo de estímulo econômico 
nos distritos, com atenção à manu-
tenção dos direitos previdenciários 
de produtores rurais e a criação de 
diretrizes específicas para o ecotu-
rismo em ambientes externos ao 
perímetro urbano central.

Na prática, o projeto pretende 
fomentar o turismo de experiência, 
permitindo aos turistas conhecerem 
propriedades rurais, participar de 
visitas guiadas, acessar cachoeiras 
e ter contato direto com atividades 
como a produção da agricultura 
familiar, a fabricação de queijos e 
a piscicultura. A proposta propõe 
criar outros caminhos possíveis 
para a geração de renda para mora-

dores dos distritos, preservando os 
modos de vida locais.

A Mesa de Diálogo será in-
tegrada por representantes da Se-
cretaria Municipal de Cultura e 
Turismo, da Secretaria de Meio 
Ambiente, da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, e de 
membros da Universidade Federal 
de Ouro Preto (UFOP).

A aprovação do Projeto de 
Resolução nº 973/2025 instaura 
a Mesa de Diálogo no celeiro das 
políticas municipais relativas ao 
turismo sustentável, dando espaço 
para a execução de planos e pro-
cedimentos futuros, alicerçados no 
diálogo entre poder público, uni-
versidade e sociedade.

Uma ação inovadora está 
chegando ao Bazar Faria!

No dia 21 de dezembro, às 17h, bem em frente ao Bazar Faria, você e sua família 
estão convidados para viver uma experiência totalmente diferente: um teatro ao ar livre 
que promete encantar!

O Sumiço da Luz do Natal
Uma aventura natalina cheia de mistério, magia e emoção!
A luz do Natal simplesmente… desapareceu! E somente os personagens mais lindos 

— vindos diretamente do mundo encantado dos Animadores — poderão embarcar nessa 
jornada para descobrir o que realmente aconteceu.

Prepare-se para uma história envolvente, com aquele toque de suspense que prende, 
diverte e emociona… e um final maravilhoso, daqueles que aquecem o coração e lem-
bram por que o Natal é tão especial.

Um presente do Bazar Faria, em parceria com os Animadores, para toda a comuni-
dade. Uma ação inédita, pensada com carinho, para espalhar magia, alegria e união.

Venha viver essa aventura com a gente!
Porque quando a gente se junta… a luz do Natal sempre volta a brilhar.
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Facebook: Tiradentes Deposito Vicente

Sempre com uma 
programação 
especial para você!

98,7Mhz

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

Fatura de água e esgoto 
mudará em janeiro, com novo 
visual e pagamento por pix

A Rádio de Ouro Preto
Nova onda, sintonize agora

(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

Legislação nacional direciona padronização ao setor de 
saneamento; Mudança não terá custos adicionais ao consumidor

Jornalistas ouro-pretanos lançam 
documentário que resgata a história da 
Banda Euterpe Cachoeirense na sexta-feira (19)

VICTÓRIA OLIVEIRA

A trajetória da Banda Euterpe Cachoeirense, uma das mais antigas cor-
porações musicais de Minas Gerais em atividade ininterrupta, é tema de um 
documentário que estreia na próxima sexta-feira, 19 de dezembro, às 19h, na 
Casa de Cultura de Cachoeira do Campo, distrito de Ouro Preto. A entrada 
é gratuita. Dirigida pelos jornalistas ouro-pretanos Adriana Moreira e Lucas 
Porfírio, a produção foi realizada com recursos da Lei Paulo Gustavo de 
Ouro Preto e apresenta a história, a relevância cultural e o papel social da 
banda para a comunidade local. Para os diretores, o documentário busca não 
apenas preservar a memória da Euterpe Cachoeirense, mas também reforçar 
sua importância como parte da identidade cultural de Cachoeira do Campo, 
garantindo que esse legado permaneça vivo para as próximas gerações.

Fundada em 25 de outubro de 1856, a Banda Euterpe Cachoeirense sur-
giu como homenagem a Nossa Senhora de Nazaré, padroeira do distrito, e 
é considerada a segunda banda mais antiga de Minas Gerais em atividade 
contínua. A corporação é popularmente conhecida como “Banda de Cima”, 
apelido que surgiu em referência à localização de sua sede e em comparação 
com a Banda União Social, conhecida como “Banda de Baixo”, outra tradi-
cional corporação musical de Cachoeira.

Atualmente, a Euterpe é uma sociedade civil sem fins lucrativos, decla-
rada de Utilidade Pública Municipal em 1990, e tem como um de seus prin-
cipais objetivos o ensino e a difusão gratuita da música. A banda participa 
regularmente de festas religiosas e populares em Ouro Preto e região.

Com um repertório formado por marchas, dobrados e canções da músi-
ca popular brasileira, a Banda Euterpe Cachoeirense mantém um importante 
acervo de partituras históricas e segue preservando uma tradição musical 
com mais de um século e meio de história.

A partir de janeiro de 2026, a fatura dos serviços da Saneouro estará de cara nova. A conta terá 
layout renovado, formato maior e mais informações aos clientes. Outra novidade é que será possível 
pagar a fatura por PIX, por meio de QR Code.

A mudança atende às diretrizes da Reforma Tributária do Consumo. A fatura passa a ser deno-
minada Documento Auxiliar da Nota Fiscal de Água e Saneamento Eletrônica (Danfe-AG) e será a 
versão impressa da Nota Fiscal de Água e Saneamento Eletrônica (NFAg). A consulta da Nota Fiscal 
de Água e Saneamento Eletrônica poderá ser feita ao longo do ano, a depender de definições de 
órgãos governamentais.

A alteração na fatura faz parte de padronização nacional e 
deve garantir mais segurança, transparência e facilidade na con-
sulta das informações da sua conta. A mudança será automática 
e trará mais benefícios para os clientes, que precisarão estar com 
seus cadastros atualizados junto à concessionária.

Ao longo do ano de 2026, a fatura de água e esgoto virá com 
um QR Code e uma chave de acesso para consulta da nota fiscal 
eletrônica. A Nota Fiscal de Água e Saneamento Eletrônica pos-
sui validade jurídica garantida por assinatura digital e autorização 
da Secretaria da Fazenda (Sefaz). Em caso de falha técnica, a nota 
poderá ser emitida em contingência – caso em que não é possível 
emitir a fatura eletrônica pelos sistemas oficiais da Receita em 
razão de problemas técnicos.

A nova nota fiscal deve oferecer mais segurança contra frau-
des, consulta simplificada e rápida, padronização nacional para 
todos os consumidores e integração em tempo real com os sis-
temas fiscais.

Entenda as 
mudanças:

• QR Code para 
pagamento via PIX 
(inicia em janeiro).

• QR Code para 
acessar a nota fiscal 
online (inicia ao longo 
de 2026).

• Mais clareza 
sobre os valores e 
tributos.

• Documento com 
validade jurídica e auto-
rizado pela Secretaria 
da Fazenda.

No caso de dúvi-
das, entre em contato 
com a Saneouro pelo 
0800 002 1741 ou pelo 
WhatsApp 

(11) 95020 6424.
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Inauguração do Trevo do Maracujá: parceria público-
privada com o Instituto Arjon entrega obra em 5 meses

VICTÓRIA OLIVEIRA Investimento de R$ 28 milhões garantiu entrega em tempo recorde, com presença de 
autoridades, participação comunitária e anúncios sobre mobilidade e desenvolvimento

Foi inaugurado na manhã deste 
sábado (13) o Trevo do Maracujá, 
na BR-356, uma obra aguardada há 
anos pela comunidade local e cele-
brada como um verdadeiro “presente 
de Natal” para a região. Executada 
em tempo recorde — cerca de cinco 
meses — pela empresa Altto Enge-
nharia, a intervenção foi financiada 
pelo Instituto Arjon, em parceria com 
a Prefeitura de Ouro Preto, com apoio 
do Departamento Nacional de Infra-
estrutura de Transportes (DNIT).

Mais do que uma obra de infraes-
trutura, o investimento de aproxima-
damente R$28 milhões foi apresen-
tado durante a cerimônia como um 
marco simbólico de um novo modo 
de pensar desenvolvimento e respon-
sabilidade social. O principal objeti-
vo do trevo é melhorar a mobilidade 
e, sobretudo, a segurança viária em 
um dos pontos mais críticos da rodo-
via, historicamente marcado por aci-
dentes e dificuldades de acesso para 
moradores e visitantes.

O Trevo do Maracujá é mais 
um investimento do Instituto Arjon, 
fundado por João Paulo Cavalcanti, 
que tem promovido melhorias estru-
turais no subdistrito do Maracujá e 
em áreas adjacentes. A cerimônia de 
inauguração ocorreu no Condomínio 
Inconfidentes, próximo ao trecho do 
trevo, reunindo moradores, represen-
tantes da Associação de Moradores 
do Maracujá e diversas autoridades.

Estiveram presentes o prefeito 
de Ouro Preto, Angelo Oswaldo, a 
vice-prefeita Regina Braga, o chefe 
de gabinete da Prefeitura de Itabiri-
to, Orlando Caldeira, o presidente da 
Câmara Municipal de Ouro Preto, 
Vantuir Silva, os vereadores Lillian 
França e Naércio Ferreira, além 
da deputada federal Greyce Elias 
(AVANTE).

Durante o evento, o presidente 
do Instituto Arjon, João Guilherme 
Porto, destacou o propósito da obra 
ao responder questionamentos sobre 
o investimento. “Recentemente per-
guntaram por que o Instituto faria um 
trevo de cerca de R$ 28 milhões sem 
um benefício imediato e direto. A res-
posta é simples: porque ele vai salvar 
vidas. Uma vida salva, um acidente 
que deixa de acontecer ali, não tem 
valor no mundo que pague”, afirmou.

Ele ainda comentou, em tom des-
contraído, que a inauguração estava 
prevista inicialmente para o dia 20 de 
dezembro. “Jamais poderíamos atra-
sar, mas acabamos nos adiantando”, 
brincou.

Engenharia, planejamento 
e execução em tempo recorde
Um dos pontos mais destaca-

dos ao longo do evento foi o prazo 
de execução da obra. O Jornal O 
Liberal conversou com Glauco 
Oliveira, diretor executivo da EPG 
Engenharia Engenharia e Meio Am-
biente, empresa focada em infraestru-
tura de transportes e responsável pela 
revisão do projeto e supervisão das 
obras, que explicou a complexidade 
do processo.

Segundo ele, o desafio envolveu 
não apenas a execução, mas também 
a adequação técnica do projeto origi-
nal, sua reapresentação e reaprovação 
junto aos órgãos competentes, além 
do acompanhamento próximo da 
construtora para garantir segurança e 
fluidez no cronograma.

“Estamos falando de uma obra 
com interferência direta em uma ro-
dovia federal, algo que normalmente 
leva muito mais tempo. Foi preciso 
planejar cada etapa, discutir soluções 
de engenharia e otimizar processos 
para garantir segurança, acessibilida-
de e o menor impacto possível para 
os moradores da região”, explicou.

Glauco destacou ainda que o 
trevo já foi concebido considerando 
o futuro da BR-356. A estrutura está 
preparada para uma eventual dupli-
cação da rodovia, promessa ainda 
aguardada para o trecho, evitando 
que a obra precise ser novamente 
modificada quando esse processo 
ocorrer. “Foi uma experiência sensa-
cional”, concluiu.

Uma nova “escola” de fazer 
mineração

Em seu discurso, o prefeito An-
gelo Oswaldo ressaltou o simbolismo 
da obra para Ouro Preto e para Minas 
Gerais, fazendo uma comparação 
com a tradição histórica da cidade na 
formação técnica e científica.

“Na sede de Ouro Preto temos 
a primeira escola de mineração do 
país, a Escola de Minas. Mais de 150 
anos depois, temos uma nova escola 
de mineração, que é o Instituto Arjon, 
ensinando a fazer mineração como 
ela deve ser feita”, afirmou.

O prefeito também destacou que 
o trevo representa um passo concre-
to para qualificar uma das rodovias 
mais importantes do estado, que liga 
Ouro Preto à capital. Segundo ele, as 
condições das estradas impactam di-
retamente o turismo, a mobilidade e o 
desenvolvimento regional.

Já o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Ouro Preto, vereador Van-
tuir Silva, enfatizou a importância 
da parceria entre o poder público e 
a iniciativa privada para a viabiliza-
ção da obra. “Se fosse esperar apenas 
pelo poder público, esse trevo não 
teria saído do papel. Quando existe 
parceria público-privada, as coisas 
acontecem”, afirmou.

O vereador também destacou a 
forma de atuação da Arjon Minera-
ções e do Instituto Arjon, ressaltando 
que a empresa adota um modelo que 
dialoga com a comunidade desde o 
início do processo. “Muitas vezes a 
mineração chega, causa impactos e 
só depois pergunta o que pode fazer 
como compensação. Aqui é o contrá-
rio: vocês chegam, constroem junto, 

escutam a comunidade, e depois vão 
minerar”, disse.

Nesse contexto, é importante 
destacar que ações de mitigação de 
impactos, investimentos sociais e 
compensações ambientais não são fa-
cultativas, mas fazem parte das obri-
gações legais que regem a atividade 
minerária no Brasil.  Embora a Arjon 
Minerações ainda não esteja em ope-
ração na região, empresas do setor 
devem seguir normas ambientais, 
sociais e urbanísticas, que incluem 
medidas de compensação e respon-
sabilidade com os territórios impac-
tados. A atuação do Instituto Arjon 
se insere nesse entendimento de que 
desenvolvimento econômico deve 
caminhar junto com planejamento, 
diálogo comunitário e cumprimento 
das responsabilidades legais.

Provocação sobre aeroporto 
regional amplia debate

Durante a cerimônia, o presiden-
te da Câmara Municipal de Ouro Pre-
to, vereador Vantuir Silva, aproveitou 
o momento para lançar uma provo-
cação sobre o futuro da região. Ele 
sugeriu a possibilidade de criação de 
um aeroporto de pequeno ou médio 
porte, que poderia facilitar o acesso 
de empresários, investidores e lide-
ranças à cidade.

Segundo o vereador, a melhoria 
da infraestrutura de transporte é fun-
damental para atrair investimentos e 
fortalecer o desenvolvimento regio-
nal. Ele convidou o Instituto Arjon 
a refletir sobre uma possível parceria 
futura para viabilizar a ideia. A pro-
posta ainda não foi desenvolvida, 
mas gerou reflexões entre os presen-

Paula Karacy

Placa Simbólica “Bem-vindo ao Maracujá”
Victória Oliveira

João Paulo Cavalcanti e João 
Guilherme Porto lado a lado, 

durante inauguração

Integrantes da Associação de Moradores do Maracujá 
e dos Cristais no anúncio da linha de ônibus

Victória Oliveira

Autoridades presentes na inauguração

Victória Oliveira

tes e reforçou o debate sobre planeja-
mento regional de longo prazo.

Nova linha de ônibus para 
Itabirito é anunciada

Outro anúncio foi comemorado 
durante a inauguração: a criação de 
uma nova linha de transporte entre 
a região do Maracujá e Itabirito. A 
iniciativa surge após a suspensão de 
horários de ônibus que atendiam a 
comunidade, o que vinha gerando 
dificuldades de deslocamento.

Atendendo a um pedido da Asso-
ciação de Moradores do Maracujá, o 
Instituto Arjon anunciou que, a partir 
do início de janeiro, será disponibi-
lizado transporte regular ligando a 
região a Itabirito, com tarifa de R$ 
5,00. O trajeto sairá da localidade dos 
Cristais (também conhecida como 
Capanema) até Itabirito, com três ho-
rários diários: pela manhã, no horário 
de almoço e à tarde.

Além disso, o deslocamento 
interno entre Cristais e o trevo será 
gratuito. A linha para Ouro Preto, já 
existente, continua com tarifa única 
de R$ 2,00.

Comunidade celebra 
transformação e segurança
Representantes da Associação 

de Moradores do Maracujá também 
discursaram durante o evento, desta-
cando o impacto direto da obra para 
cerca de 650 famílias que vivem, 
trabalham ou frequentam a macro-re-
gião. “Hoje é um dia de celebração, 
de orgulho e de profunda gratidão. 
Esta obra vai transformar a vida da 
nossa gente, trazer mais segurança e 
fortalecer nossa confiança no futuro”, 
afirmou uma das representantes do 
grupo.

O Instituto Arjon reforçou seu 
compromisso com a comunidade 
e com o legado que pretende dei-
xar na região. “Quando eu cheguei 
aqui, pela minha antiga empresa, eu 
entendi que havia uma missão. Uma 
missão de contribuir, de deixar um 
legado. O Instituto Arjon existe para 
transformar vidas, unir pessoas e or-
ganizações e cuidar desse lugar. Esse 
é o nosso propósito”, destacou João 
Paulo Cavalcanti.

A inauguração foi marcada ainda 
por um momento simbólico na placa 
de “Bem-vindo ao Maracujá”, com 
apoio da Polícia Militar para a para-
lisação do trecho da rodovia e uma 
surpresa com explosão de cores, ce-
lebrando a entrega da obra.
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Contrato de concessão da BR-356, entre Ouro Preto e 
Mariana, deve ser assinado em janeiro de 2026 MARCOS DELAMORE

A assinatura do contrato de con-
cessão da BR-356 entre Ouro Preto 
e Mariana, na Região Central de 
Minas Gerais, deverá acontecer em 
janeiro de 2026. O trecho de 76,7 
quilômetros da rodovia será admi-
nistrado pelo Consórcio Rota da 
Liberdade, criado pela Construtora 
Metropolitana.

O distrito de Cachoeira do Cam-
po, em Ouro Preto, contará com um 
contorno viário de 7,3 km em pistas 
duplas. Outra ação prevista no pro-
jeto é a implementação de uma área 
de escape na Serra da Santa, em Ita-
birito. As intervenções compõem as 
obras de reestruturação da BR-356, 
principal rota de acesso a cidades 
históricas do estado.

O consórcio Rota da Liberdade 
arrematou o leilão de um lote rodo-
viário de 190,1 km ao propor um 
desconto de 13,2% sobre a tarifa 
básica de pedágio prevista no edital 
e será responsável pela concessão 
nos próximos 30 anos. Em setembro 
deste ano, a empresa venceu o lote 
Via Liberdade, da Bolsa de Valores 
(B3), e passará a operar a rodovia 
que interliga Ouro Preto e Mariana, 
passando por onze municípios mi-
neiros, incluindo trechos das rodo-
vias BR-356, MG-262 e MG-329.

O projeto dispõe de um investi-
mento total de aproximadamente R$ 
6 bilhões, sendo R$ 2 bilhões prove-
nientes de recursos do acordo de re-

pactuação pelo rompimento da bar-
ragem de Fundão, em Mariana, em 
novembro de 2015. O Novo Acordo 
visa avanços estruturais, sociais e 
econômicos para as comunidades 
impactadas. O objetivo é impulsio-
nar a logística, o turismo e a econo-
mia da região, tendo a cobrança de 
pedágio após a conclusão das obras 
iniciais.

Após a assinatura do acordo, a 
concessionária terá um prazo de 30 a 
60 dias para iniciar a operação e pro-
tocolizar o cronograma das obras. A 
duplicação da rodovia é considerada 
uma das principais intervenções de 
mobilidade em Minas Gerais. As 
obras vão priorizar o trecho entre a 
BR-040, na Grande BH, e Mariana, 

que passará por duplicação com-
pleta. Em seguida, entre Mariana e 
Ponte Nova, estão previstas requa-
lificações e a construção de tercei-
ras faixas. Um ponto de parada e 
descanso para caminhoneiros em 
Amarantina, um Centro de Controle 
Operacional e três bases de serviços 
operacionais também serão constru-
ídos.

As obras visam promover me-
lhorias na mobilidade, minimizar 
o risco de acidentes e viabilizar a 
ligação entre a capital mineira e as 
cidades de Mariana e Ouro Preto, 
patrimônio histórico e cultural de 
Minas Gerais, reconhecidas nacional 
e internacionalmente, e que recebem 
grande fluxo turístico. O projeto tam-

bém é tido como crucial para escoar 
a produção da região, que concentra 

atividades mineradoras, industriais e 
do setor de serviços.
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